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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO 

O mês de março, foi mais um mês de forte volatilidade no mercado. O segmento 

de renda fixa, seguiu o bom desempenho dos meses anteriores de 2023, principalmente 

pelo desempenho dos fundos IMA´s que foram beneficiados pelo fechamento da curva 

de juros. Além disso, a rentabilidade dos fundos atrelados ao CDI, também 

apresentaram resultados positivos, mas ligeiramente inferior à meta atuarial do mês. Os 

títulos públicos, levado ao vencimento, seguem apresentando bons resultados. Já a 

renda variável local, mais uma vez fechou no negativo, mesmo com a boa recuperação 

nos últimos dias do mês. E para concluir, os investimentos no exterior, tiveram um bom 

resultado com recuperação dos principais índices globais. No geral as carteiras dos 

nossos clientes fecharam com resultados positivos.  



 
 

 

 

Começando pelo Brasil e falando do COPOM, na última reunião ficou definido a 

manutenção da taxa de juros base da economia brasileira em 13,75% a.a, além da 

manutenção a ata da reunião foi considerada muito dura, e ficou claro que, se 

necessário, o COPOM poderá voltar a trajetória de alta nos juros base, se as 

expectativas de inflação futura não estiverem acomodadas.  

Já refletindo esse processo de aperto monetário, segundo dados divulgados pelo 

IBGE, a atividade industrial recuou 0,3% no mês de janeiro, com destaque para o recuo 

de 0,8% na indústria de transformação. Outro dado divulgado no mês de março, foi o 

déficit primário consolidado para o mês de fevereiro no valor de R$ 26,5 bilhões, o pior 

dado para o mês na série histórica.  

A apresentação do novo arcabouço fiscal, diluiu bastante as incertezas com 

relação as questões fiscais. A proposta apresentada pelo ministério da economia é de 

zerar o déficit em 2024 e apresentar superavit nos anos de 2025 e 2026. No novo 

arcabouço, as despesas não podem crescer mais que 70% das receitas primárias 

realizadas nos 12 últimos meses. Embora pouco detalhado, a apresentação pode 

devolver a confiança ao mercado, pois estabiliza a curva de crescimento da dívida 

pública. 

 



 
 

  

 

 

 

No cenário político, o governo está prestes a completar 100 dias, sem apresentar 

grandes avanços, além disso, tem que gerir um atrito entre Câmara e Senado sobre o 

rito de tramitação das medidas provisórias, que se mantido o impasse, algumas medidas 

importantes tomadas pelo governo no início do mandato podem perder a validade. 

O último boletim Focus divulgado no mês de março, continua indicando uma 

piora no quadro inflacionário brasileiro para este ano, e ligeira elevação na taxa Selic 

para o fim de 2023 em relação ao dado divulgado em fevereiro, além do mais, para os 

próximos anos o relatório tem indicado também uma piora no quadro inflacionário.  

 

Na China, os dados divulgados no mês de março, seguem positivos, o PMI 

agregado subiu de 56,4 para 57, principalmente puxado pelo crescimento do setor de 

construção.  

Além disso, os dados de atividade do primeiro bimestre, continuam 

apresentando crescimento, refletindo o fim da política de COVID zero. As vendas a 

varejo cresceram 3,5% no período, os investimentos subiram 5,5%, acima do projetado. 

E o Banco Central chinês anunciou a redução de 0,25 p.p nos depósitos 

compulsórios para melhorar a liquidez da economia.  

Nos Estados Unidos, o mês começou com o temor no segmento bancário com a 
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falência o Silicon Valley Bank, considerado o decimo sexto maior banco americano, a 

quebra espalhou temor no mercado, que procurava entender se era um caso pontual ou 

o risco era de uma crise sistêmica. Fato é que, a rápida ação do Banco Central 

Americano, afastando o risco de investidores e correntistas do banco terem algum 

prejuízo, reduziu a volatilidade do mercado e trouxe maior segurança ao segmento. 

Com relação a inflação, o CPI americano avançou 0,4% ante ao mês anterior, o 

acumulado de 12 meses está em 6%. O quadro inflacionário segue apertado, bem 

superior a meta, e exigindo grande atenção da autoridade monetária americana.  

Por conta do quadro inflacionário, o FED anunciou nova elevação de 0,25% na 

taxa básica de juros da economia americana, chegando ao intervalo de 4,75% - 5%. Em 

seu comunicado considerou que a crise do sistema bancário, deve provocar uma 

redução do crédito, impactando na atividade e mercado de trabalho, e que novas 

elevações na taxa de juros podem ser necessárias para trazer a inflação para a meta.  

Por fim a Europa, assim como nos EUA, o setor bancário pesou no humor do 

mercado, a quebra do banco Credit Suisse, o segundo maior banco da Suíça, espalhou 

incertezas ao mercado, mas a rápida ação para salvar o banco, e sua venda para o 

UPS, reduziu sensivelmente as preocupações. 

   

 

 O PMI da área do Euro avançou de 52,0 para 54,1 pontos entre fevereiro e 

março, superando as expectativas, principalmente pela melhora no setor de serviços. 

  



 
 

Banco Central Europeu elevou as taxas de juros em 50 p.p, deixou claro que a 

inflação segue em ritmo bastante elevado, e que deve continuar assim por um bom 

tempo, e para a próxima reunião é aguardo uma redução do ritmo de elevação da taxa, 

já quem a presidente do Banco Central Europeu, Christine Lagarde, ainda espera os 

efeitos das elevações já realizadas.  

 

  

  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR  

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 

 

 



 
 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR 

 

 

                  

 

 

   



 
 

  

 

 

               



 
 

            

 

  

   

 

 



 
 

     

 

   

          

 

   

 

 

   

             

 

 



 
 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

 

 

                             

    

 

                          

    

 

 

 

 

 



 
 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 

 



 
 

 

9. RESUMO 

 

POSIÇÃO DE ATIVOS: Em 31/03/2023 a carteira de investimentos do IMPREV 

alcançou o valor de R$ 68.153.138,56 apresentando assim um crescimento nominal de 

2,01% em relação a carteira no valor R$ R$ 66.807.439,99 em 31/12/2022 

CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: No final do período, a carteira apresentou 

números de fechamento que evidenciam que suas posições estão em conformidade 

com os limites definidos nos artigos da Resolução 4.963/2021. 

ENQUADRAMENTO NA RESOLUÇÃO E POLÍTICA DE INVESTIMENTOS: A 

situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar de alguns objetivos 

ainda não terem sido alcançados (estratégias alvo), fica demonstrado o cumprimento da 

legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos definida para o ano 

de 2023. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira em relação à Política 

de Investimentos demonstram apenas que os objetivos pretendidos para o ano de 2023 

ainda não foram integralmente atingidos. 

RENTABILIDADE E RISCO (POR ATIVO): As séries históricas da entabilidade 

e risco por ativo da carteira em relação aos respectivos benchmarks, demonstra a 

qualidade e consistência de seus resultados.    

DISTRIBUIÇÃO POR BENCHMARKS: A carteira mantem a totalidade dos 

recursos aplicados em ativos financeiros indexados, e/ou que buscam replicar 

indexadores adequados, e em conformidade, com os objetivos de rentabilidade e 

liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR CLASSIFICAÇÃO ANBIMA: Os fundos de investimentos 

presentes na carteira seguem as características de estratégias e fatores de riscos 

definidas pela ANBIMA. Esse agrupamento facilita a comparação de performance entre 

os diferentes fundos, assim como auxilia o processo de decisão de investimento. 

DISTRIBUIÇÃO POR GESTORAS E ADMINISTRADORAS: As gestoras e 

administradoras dos fundos de investimento presentes na carteira são instituições 

regulares junto aos órgãos de controle e fiscalização do Mercado de Capitais, assim 

como apresentam histórico de regularidade no ambiente de gestão e administração de 

investimentos. 

RETORNO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: Como já dissemos, a euforia 

com o bom desempenho no primeiro mês do ano passou rápido, e a volatilidade voltou 



 
 

forte a exemplo do que foi o ano de 2022. O segmento de renda fixa teve desempenho 

levemente superior ao mês de janeiro e além da rentabilidade positiva do CDI e títulos 

públicos, os fundos atrelados a inflação também tiveram um bom desempenho. Já a 

renda variável e os investimentos no exterior, na contramão do mês anterior, fecharam 

o mês com resultados desfavoráveis, seguindo os principais benchmarks dessa 

estratégia. 

RETORNO DOS FUNDOS DE INVESTIMENTOS: Os fundos de investimento 

presentes na carteira são regulados, e estão em conformidade com a legislação 

normativa dos investimentos dos RPPS. Além de estarem adequados à execução da 

Política de Investimentos aprovada para o ano de 2023, assim como também atendem 

os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

   

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido 

realizar o resgate no valor de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais) do Fundo Caixa 

Brasil DI, e aplicação no Fundo Caixa Brasil IRF-M. 

 

10.  ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS 

DO 1° TRIMESTRE DE 2023. 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

 

Viradouro/SP, 26 de abril de 2023. 

 
 
DEBORA RODRIGUES OLIVEIRA                    PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 
 
 
 
LEONARDO ZACARONE RODRIGUES                                  

    Membro do Conselho Fiscal              


